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Anexo 1 
 
Relatório escrito após a atividade 2: 

 

André 

“Eu achei válida a idéia de escrever um texto com o auxílio de uma imagem, uma 

vez que ela traz elementos que facilitam o que nós iremos escrever. Por exemplo, 

se o mesmo exercício fosse feito utilizando somente o texto como guia, 

provavelmente eu sentiria mais dificuldade em buscar uma história, o que já 

aconteceu várias vezes em exercícios anteriores, porém com a imagem é mais fácil 

deixar a criatividade “rolar”. Entretanto, acredito que algumas vezes, e para algumas 

pessoas, a imagem pode criar uma distorção daquilo que realmente se quer.”  

 

Alice 

“Fazer este trabalho foi super interessante porque, acima de tudo, trabalha a nossa 

atenção e criatividade. Às vezes não nos damos conta de quanta informação existe 

por trás de uma foto. Tive que recorrer algumas vezes ao dicionário e pude, com 

isso, enriquecer meu vocabulário. No início, não gostei muito da propaganda 

escolhida, mas depois que tive que analisá-la para criar uma história em cima, foi 

bastante divertido.” 

 

Nara 

“Elaborar esses textos é muito difícil porque temos que pensar em outra língua e, ao 

mesmo tempo, tentar acertar a gramática, a forma verbal, etc, temos que criar 

alguma coisa diante de uma imagem que pode ter várias interpretações, lembrar 

expressões, buscar palavras no dicionário, de forma que o que pensamos consiga 

sair escrito no papel. Por outro lado, isso é bom pois nos faz exercitar o que foi 

aprendido, o que realmente ficou retido e de que forma podemos empregá-lo, para 

isso é necessário ir rever as lições anteriores para que não se repita sempre a 

mesma maneira de escrever para todos os textos.” 
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Anexo 2 

 

Respostas aos questionários: 

 

2. 1. Atividade 2: 

Questionário sobre o uso do texto multimodal “Madri” 
 
1. Sobre o anúncio 
 
a. Que participantes representados mais chamaram a sua atenção? 
( X )    os turistas    André 
( X )   o garçom   Alice 
(    )    as cores   Nara 
( X )    o cenário 
(    )   a cidade 
(    )    a comida 
(    )    a bebida 
(    )    a mesa 
(    )    o texto verbal 
(    )    a atitude dos turistas 
( X X )    o sorriso desenhado sobre a foto 
(    )    o anunciante 
 
2. A discussão oral em sala de aula revelou vários textos (gêneros) que um 
evento como este retratado na foto poderia gerar. O gênero escolhido para nossa 
atividade escrita foi uma notícia de jornal. Você se lembra de outros textos que 
poderiam ser gerados a partir deste evento?  
 
André: Uma propaganda, um relatório de viagem 
 
Alice: Sim, poderia ter sido a narração de um dos participantes escrevendo um 

diário, por exemplo, ou até o menu do restaurante. 
 
Nara:  Um romance, uma propaganda 
 
 

3. (a) Quais as características mais marcantes de uma notícia de jornal? (b) O 
seu texto contém essas características? (c) Você  saberia escrever uma notícia em 
Inglês com base no seu conhecimento e leitura de jornais em português? 
 
André: (a) Características: relato direto, imparcialidade, objetividade para o 

aproveitamento de espaço. (b) Acho que meu texto foi objetivo e no caso 
específico dessa notícia, não cabe a imparcialidade. (c) Acho que sim, mas 
da maneira como é escrita no Brasil e não lá fora. 
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Alice: (a) Geralmente é um texto curto e com vocabulário típico, justamente pela 
economia de espaço; é objetivo. (b) Acho que não; talvez tenha ficado um 
pouco longo demais. (c) Não. 

 
Nara: (a) Passar a informação principal; (b) Sim; (c) Acredito que sim, com 

dificuldades 
 

4. Sobre seu texto: 
 
a. Que elementos discutidos em sala de aula o levaram a escolher o tópico de 
sua notícia de jornal? 
 
André: Acho que a possibilidade de criação proposta.  
 
Alice:  O próprio fato de termos decidido fazer uma notícia de jornal já me levou a 

essa idéia meio trágica. Foi uma associação espontânea 
 
Nara:  A parte histórica da cidade um tanto quanto vazia, precisa de investimento 

para enchê-la de gente. 
 
 
b. Você chegou a buscar uma notícia em jornal brasileiro ou de língua inglesa 
para elaborar a sua? 
Qual? 
 
André: Na verdade não. 
 
Alice: Não 
 
Nara: Sim, jornal brasileiro. 
 
 
c. Durante o seu exercício de escrita, você retornou ao anúncio alguma vez? 
Quantas? Por quê? 
 
André: Sim, duas vezes, acho. Para buscar outros elementos que poderiam me 

auxiliar na escrita. 
 
Alice: Sim, algumas. Foi para fixar bem o local e idealizar um acidente desse tipo 

acontecendo ali. 
 
Nara: Sim, várias vezes. Porque precisava organizar o texto em forma de notícia. 
 
 

d. O vocabulário usado no seu texto está presente no anúncio? Que itens 
lexicais você precisou buscar no dicionário? Algum destes itens havia sido usado na 
análise oral em sala de aula? Qual (quais)? 
 
André: Eu procurei não utilizar o dicionário durante a escrita do texto. Eu procurei 

usar o vocabulário aprendido em sala de aula. 
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Alice: Não, minha maior dúvida era em relação à escrita, nem tanto ao significado 
em si. “Provoked”, “advertisement”, “including”, “attack”. Não me lembro se 
haviam sido usados na discussão. 

 
Nara: Sim, diversas palavras que eu não sabia como escrever em Inglês. Alguns 

deles foram usados na discussão: parte histórica da cidade, disposto a pagar. 
 
       
5. Como você classificaria o anúncio para a elaboração de seu texto? Por que? 
 
- Inspirador para a escolha do tópico (  X )  (Porque foi a base para eu desenvolver 

minha idéia). 
 
- Suporte para o desenvolvimento do texto (  X X  ) 
 
- Fonte de itens lexicais 
 
- Outro ( X ) (Na verdade eu apenas aproveitei o local e os personagens, nada mais. 

A imagem passa a idéia de felicidade e tranqüilidade, o que diverge 
totalmente do meu texto). 

 
6. Em que pontos a análise feita em sala de aula foi positiva?  
 
André: Acho que permitiu que nós pudéssemos usar a nossa imaginação, apesar do 

gênero ser de notícias de jornal, nos foi permitido escrever o que quiséssemos 
sobre a figura. 

 
Alice: Foi muito importante porque me fez ver que eu poderia extrapolar totalmente 

as fronteiras da imagem. Eu vi que não teria que, necessariamente ficar presa 
em uma história gastronômica. 

 
Nara: Foi positiva por abrir um leque de proposições para que nós pudéssemos 

desenvolver uma idéia de notícia.  
 
7. A propaganda conseguiu seu intento? Há pontos falhos? 
 
André: Sim. Não achei pontos falhos. Uma crítica poderia ser o fato de Madrid ser 

conhecida pela sua agitação e na propaganda ela parece uma cidade calma. 
 
Alice: Sim. Talvez se eles explorassem pontos turísticos ou outro aspecto mais 

interessante e que chamasse mais a atenção, seria melhor. 
 
Nara: Sim. Talvez se ela fosse um pouco mais explícita, obteria um resultado mais 

rápido. 
 
8. O que você mudaria nela? 
 
André: Acho que esse fato em relação a Madrid. 
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Alice: Acho que minha fotografia englobaria um restaurante cheio de pessoas 
passando um bom tempo, se divertindo; eu não ficaria apenas com três 
personagens. 

 
Nara: Colocaria mais informações visuais a respeito da cidade. 
 
2. 2. Atividade 3: 
 
Questionário sobre o uso desenho do livro didático 
 
Sobre o desenho: 
  
a. A discussão em sala de aula girou em torno da veracidade da cena retratada 
no desenho. Quais os pontos abordados na discussão? 
 
André: Se todos os fatos poderiam ocorrer ao mesmo tempo; se a cena era uma 

situação real e que tipo de livro teria esse tipo de imagem. 
 
Alice: Discutimos principalmente sobre o quanto o desenho retratava a realidade, ou 

o quanto fugia dela. 
 
Nara: A forma como o desenho mostra várias atividades ilegais num mesmo 

ambiente. 
 
b. Este desenho foi tirado do livro-texto de inglês usado este semestre. Em que 
outro tipo de publicação ele poderia ser encontrado? 
 
André: Talvez em um livro educativo. 
 
Alice: Revistas em quadrinhos ou quadrinhos de jornal. 
 
Nara: Em revistas e jornais. 
 
c. Uma característica deste desenho é o traço caricato das ações nele contidas. Na 
sua opinião, qual foi o objetivo do desenhista ao criar esta cena para um livro 
didático? 
 
André: Facilitar a passagem da mensagem, mostrando cada uma das atividades 

ilegais, com uma característica própria. 
 
Alice: Chamar a atenção para a ação praticada. 
 
Nara: É realmente dar destaque ao assunto abordado, de forma a realçar com 

“cores” fortes o assunto. 
 
e. Você acha que o uso de fotografia teria sido mais interessante? Mais 
convincente? 
 
André: Talvez, mas para o objetivo da imagem, não, já que nós concluímos em sala 

que todas as atividades ali mostradas não ocorrem ao mesmo tempo. 
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Alice: Teria sido mais convincente, porém seria difícil fotografar realmente todas 
aquelas ações ocorrendo simultaneamente. 

 
Nara:Talvez não tanto, pois não poderia se fazer o que se fez no desenho que foi 

dar destaque a tantas ações em um só tempo. 
 
 
2. Sobre seu texto: 
 
a. Sua carta aborda uma ou mais ações contidas no desenho? 
 
André: Mais do que uma. 
 
Alice: Uma das ações. 
 
Nara: Todas as ações contidas no desenho. 
 
b.  O que mais influenciou a escolha do tópico para sua carta ao editor? 
 
( X  X )   Uma ação ou as ações (todos os personagens em  
   atividades ilegais) 
                             
( X )   o desenho como um todo 
                             
( X )   a discussão em classe 
                             
( X )   a realidade sugerida pelo desenho 
  
 
c.   Ao escrever seu texto, você: 
 
 
(  X  X )  recorreu ao desenho 
    
( X )  esqueceu o desenho 
   
( X )  buscou vocabulário no desenho 
    
( X   X )   tentou lembrar-se do vocabulário aprendido durante a discussão em sala 
    
( X )  recorreu ao dicionário 
    
(     )  recorreu ao livro texto 
    
(      ) recorreu à “cartas ao editor” em publicações em Inglês 
 
 
c. De que maneira sua “carta  ao editor” sobre atividades ilegais teria sido 
diferente sem a discussão em sala de aula e sem o desenho? 
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André: Com toda certeza eu abordaria tópicos diferentes. Principalmente tópicos 
relacionados ao que nós vivenciamos. 

 
Alice: Eu não teria escolhido o tema que escolhi e, provavelmente, faria apenas 

críticas e não daria soluções. 
 
Nara: Provavelmente eu não abordaria todos os assuntos tratados, escolheria um ou 

dois. 
 
 
3. Sobre o gênero “carta ao editor”: 
 
a.   Você já escreveu alguma “carta ao editor” em Português? 
    
(  X  X  X ) Não 
 
 
b. Quais as principais características de uma “carta ao editor”? 
 
André: Primeiro narra-se novamente o que o editor disse e em seguida expõe-se a 

sua opinião. 
 
Alice:  Sua opinião sobre um determinado tópico deve ser deixada bem explícita. 
 
Nara: Expressar sentimentos de insatisfação ou satisfação para serem 

compartilhados com outras pessoas. 
 
c. Você já leu “cartas ao editor” em revistas ou jornais de língua inglesa? Elas 
            são diferentes daquelas escritas em português? 
 
André: Não. Não sei dizer. 
 
Alice: Sim. Acho que são mais diretas que as em português. 
 
Nara: Nunca tive a curiosidade de ler 
 
 
4. Como você classificaria o desenho para a elaboração de seu texto? 
 
( X*)   Somente ponto de partida 
 
( X )   inspirador para a escolha do tópico 
 
( X  X )  suporte para o desenvolvimento do texto 
 
* Alice: Eu escolhi uma ação (graffiti) que faz parte do meu cotidiano. É um 
problema que enfrentamos todos os dias. Quando comecei a escrever, pensei na 
minha realidade e no que vejo e tenho contato, não mais no desenho. 
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